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Clima deixa 
árvores mais lentas

Espécies migram a velocidades mais baixas do que outras plantas e animais para escapar do aquecimento do planeta. 
Segundo cientistas, alterações na temperatura e na umidade afetam associação com fungos essenciais para a sobrevivência 

C
om o aquecimento do pla-
neta, muitos seres vivos 
estão se deslocando para 
novos ambientes, já que 

seus habitats históricos se torna-
ram inóspitos. As árvores não são 
exceção — a distribuição atual de 
várias espécies não é mais ade-
quada para sua resistência. Po-
rém, a velocidade da migração 
para áreas que poderiam susten-
tá-las melhor tem sido mais len-
ta em comparação com outras 
plantas e animais. Agora, cien-
tistas revelam que a causa des-
se atraso pode estar no subsolo.

Um estudo publicado na revis-
ta Pnas, ontem, mostra que as ár-
vores, especialmente aquelas lo-
calizadas no extremo norte do pla-
neta, estão se mudando para solos 
que não têm a vida fúngica neces-
sária para mantê-las. A maioria das 
plantas forma parcerias subterrâ-
neas com organismos chamados 
micorrízicos. Eles são microscópi-
cos e filamentosos e se conectam às 
raízes da flora. Assim, conseguem 
fornecer nutrientes essenciais em 
troca de carbono. Grandes espécies 
conhecidas como coníferas — em 
razão do formato de cone — esta-
belecem relações com um tipo de 
fungo chamado ectomicorrízico.

“Examinando o futuro dessas 
relações simbióticas, descobrimos 
que 35% das parcerias entre árvo-
res e fungos que interagem com as 
raízes seriam negativamente im-
pactadas pelas mudanças climá-
ticas”, alertou, em nota, Michael 
Van Nuland, ecologista da Society 
for the Protection of Underground 
Networks (Spun), autor principal 
do estudo. Segundo Van Nuland, 
as árvores mais vulneráveis à cri-
se climática na América do Norte 
são as da família dos pinheiros. As 
áreas de maior preocupação são 
os espaços que delimitam a dis-
tribuição de espécies, onde essas 
plantas frequentemente enfren-
tam condições adversas.

Diversidade

Durante a pesquisa, os estu-
diosos descobriram que as árvo-
res com maior taxa de sobrevi-
vência nesses locais mais inóspi-
tos têm fungos micorrízicos mais 
diversos. Isso indica que as sim-
bioses podem ser essenciais para 
ajudar a flora a resistir aos efeitos 

coautora do artigo Clara Qin, cien-
tista de dados. “É absolutamente 
crucial que continuemos a traba-
lhar para entender como as mu-
danças climáticas estão afetando 
as simbioses micorrízicas”, frisou 
Van Nuland. “Essas relações sus-
tentam toda a vida na Terra — é 
fundamental que as compreen-
damos e protejamos.”

Para Helga Corrêa, em razão 
das mudanças climáticas é criado 
um estado de alerta para o risco de 
perder as interações que se desen-
volveram ao longo de milhares de 
anos. “Desconhecemos a larga di-
mensão dos impactos disso. Sabe-
mos muito pouco sobre quantas 
espécies estão envolvidas e qual o 
nível de dependência.”
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Nos Apeninos da Itália, árvores se beneficiam da associação com microrganismos que se conectam às raízes: carbono em troca de nutrientes
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das mudanças climáticas.
Marco Moraes, geólogo, pes-

quisador de mudanças climáti-
cas e autor do livro Planeta Hos-

til (Matrix Editora), sublinha 
que cerca de 60% das árvores do 
mundo formam simbiose com 
os micorrízicos. “As árvores for-
necem carbono para os fungos, 

enquanto eles fornecem nutrien-
tes essenciais para a vegetação 
como nitrogênio, fósforo e potás-
sio. Sem esses nutrientes, as árvo-
res não conseguem sobreviver.”

O especialista detalha que, 
quando as temperaturas mu-
dam, as espécies procuram mi-
grar em busca de situações mais 

favoráveis para sua sobrevivência. 
“Esperava-se que os pares sim-
biontes árvores-fungos migras-
sem juntos. Mas tem-se observa-
do que em pelo menos 25% dos 
casos isso não ocorre, com os fun-
gos não acompanhando as árvo-
res na sua mudança”, diz Moraes.

Rodrigo Basílio, biólogo e pro-
fessor de biologia do Colégio Ob-
jetivo, em Brasília, detalha que, 
sem a presença dos fungos, as 
plantas devem contar com, pelo 
menos, um solo rico para que vi-
vam sem a necessidade da ação 
das micorrizas. “Caso contrário, 
se o solo for pobre em nutrien-
tes, terá de ser feita a adubação 
com compostos e nutrientes que 
os vegetais carecem.”

Conforme Basílio, os fungos têm 
alto grau reprodutivo, podendo ser 
encontrados em quase todos os 
substratos com condições favorá-
veis para sua germinação dos es-
poros. “Sendo assim, para introdu-
zir fungos em ambientes onde eles 
não estejam, é só garantir uma ta-
xa de umidade onde consigam se 
fixar. É importante salientar que 

a presença de agrotóxicos inibe o 
crescimento dos fungos.”

Helga Corrêa, especialista em 
conservação do WWF-Brasil, des-
taca, contudo, que ainda não é 
possível prever os impactos de in-
serir artificialmente fungos nas re-
giões onde as árvores irão se esta-
belecer. “Qualquer experimento 
em relação a isso vai ser tentativa 
e erro, e quanto maior número de 
espécies há no sistema, mais com-
plicado é saber qual espécie de mi-
corriza deve ser introduzida. É um 
problema muito complexo.”

Urgência climática

O estudo publicado ontem des-
tacou, ainda, como as mudanças 
climáticas podem estar afetando 
as simbioses. “Embora esperemos 
que as migrações induzidas pelo 
clima sejam limitadas por fatores 
abióticos, como a disponibilida-
de de espaço em latitudes e altitu-
des mais elevadas, geralmente não 
consideramos as limitações bió-
ticas, como a disponibilidade de 
parceiros simbióticos”, explicou a 
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Como especialistas podem 
contribuir para a proteção 
das redes subterrâneas 
de fungos em um cenário 
de mudanças climáticas 
aceleradas?

Realizando monitoramento 
sobre a distribuição e a diversi-
dade dessas redes em diferen-
tes ecossistemas, analisando 
fatores ambientais, como dis-
ponibilidade de nutrientes, pH 
do solo, temperatura, dispo-
nibilidade de água, fisiologia 
da planta hospedeira. Além de 
avaliarem como as mudanças 
climáticas afetam essa relação 
e qual a resposta das micorri-
zas a essas mudanças. É preci-
so desenvolver práticas de ma-
nejo sustentável da terra, com 
menor impacto no solo.

De que forma essa relação 
se dá em outras regiões, 
como na américa do sul?

Essa relação mutualística 
entre os fungos e plantas pode 
ocorrer também por meio da 
associação entre líquens e al-
gas, ou cianobactérias, bastan-
te comum em regiões de mon-
tanhas e áreas costeiras. Essas 
ligações podem variar confor-
me as condições climáticas.

A disposição humana para aju-
dar os outros é controlada por 
uma região específica do cére-
bro. Entender onde as decisões 
de empatia são formadas ajuda a 
compreender como motivar pes-
soas a enfrentar grandes desafios 
globais, como mudanças climáti-
cas, doenças infecciosas e confli-
tos internacionais. É o que aponta 
um estudo das universidades de 
Birmingham e Oxford, no Reino 
Unido. Conforme o artigo, a des-
coberta é vital para o desenvolvi-
mento de novas formas para tra-
tar distúrbios de interação social.

O artigo, publicado, ontem, 
na Nature Human Behavior, re-
vela como uma região chamada 
córtex pré-frontal ventromedial 
(vmPFC) desempenha um pa-
pel crítico em comportamentos 

empáticos. “Os comportamentos 
pró-sociais são essenciais para 
enfrentar os desafios globais. No 
entanto, ajudar os outros, mui-
tas vezes, exige esforço, e os hu-
manos tendem a evitar esfor-
ço. Compreender como as deci-
sões de ajuda são processadas no 
cérebro é extremamente impor-
tante”, explicou, em nota, Patri-
cia Lockwood, professora de Bir-
mingham, neurocientista e auto-
ra principal do trabalho.

Os pesquisadores focaram no 
vmPFC, uma área na parte fron-
tal do cérebro conhecida por ser 
importante na tomada de deci-
sões e outras funções executi-
vas. O estudo recrutou três gru-
pos de participantes: 25 com da-
nos na região, 15 com prejuízos 
em outras partes do cérebro, e 40 

saudáveis. Cada voluntário reali-
zou um experimento em que co-
nheceu uma pessoa anonima-
mente. Eles, então, tomaram de-
cisões que permitiram medir a 
disposição para exercer esforço 
físico — apertar um dispositivo 

— para ganhar recompensas em 
dinheiro para si e para o outro. 

Recompensa

Cada escolha feita pelos volun-
tários variou em relação a quanto 

dinheiro de bônus estava dispo-
nível para eles ou para o outro, 
e quanta força eles precisavam 
exercer para obter a recompensa. 
Isso permitiu aos pesquisadores 
medir o impacto do bônus e do 
esforço separadamente.

Os resultados mostraram 
claramente que o vmPFC é ne-
cessário para motivar a aju-
da aos outros. Pacientes com 
danos na área estavam menos 
dispostos a escolher ajudar, 
exerciam menos força mesmo 
após decidirem colaborar, e ga-
nharam menos dinheiro pa-
ra auxiliar os outros. “Além de 
compreender melhor a motiva-
ção pró-social, o estudo tam-
bém pode nos ajudar a desen-
volver novos tratamentos para 
distúrbios clínicos, como a psi-
copatia, já que entender os me-
canismos neurais subjacentes 
pode nos dar novas percepções 
sobre como tratar essas condi-
ções”, finalizou Jo Cutler, coau-
tora do ensaio e pesquisadora 
em Birmingham.

Região do cérebro é 
fundamental na empatia
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Pessoas com lesão no córtex 
pré-frontal ventromedial  
são menos dispostas a ajudar  
as outras
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Fungo ectomicorrízico no solo de uma floresta na Patagônia
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